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COMISSAO ARQUIDIOCESANA
PARA APASTORAL LITURGICA E SACRAMENTOS




Ano A | Tempo da Quaresma | Domingo III
Contemplar a Alegria do Evangelho
“Se conhecesses o dom de Deus...”
Itinerário simbólico
Atitude mariana
Penitência.
Concretização
Com Maria junto à cruz. Maria encaminha o nosso olhar, neste Tempo da Quaresma, para a Cruz de seu Filho, pois é dela que brota a Água Viva, a Salvação. Porque assim somos purificados, mantemos os elementos da caminhada quaresmal: uma cruz visível, com Cristo ou sem a figura de Cristo, revestida de panos/faixas de tecido manchados, escuros, contendo uma delas a expressão “Orgulho”, que será retirada no momento de Preparação Penitencial. Perto estará uma imagem de Maria, aos pés da qual se colocará o pano com a atitude que foi purificada. 
Elementos celebrativos a destacar
Dinâmica da Quaresma para a Preparação Penitencial
1. O presidente introduz a preparação penitencial com um momento de silêncio, fazendo a seguinte introdução:
Ir à fonte pode ser uma coisa do passado. Quase não há fontes nem necessidade de lá ir. A água vem até nós! Contudo, há uma outra fonte que espera da nossa parte um movimento de encontro. Esta é uma fonte que nos desinstala do nosso comodismo... A ela vimos frequentemente, mas às vezes o “nosso cântaro” está tão cheio de orgulho que nele não entra mais nada. É verdade, o orgulho ocupa o espaço da humildade, enche-nos de nós mesmos, mas esvazia-nos da água viva; impede-nos de ter sede de Deus. Pelas vezes em que fomos orgulhosos, assumamos com Maria uma atitude penitencial, pedindo perdão.
2. Segue-se, depois, a oração da Confissão.
3. Da Cruz retira-se a faixa, onde está escrita a expressão “Orgulho” que identifica a atitude que queremos purificar.
4. O tecido é colocado num cesto, junto de Maria; 

5. Para concluir o momento penitencial reza-se a oração: 

À vossa proteção recorremos, Santa Mãe de Deus. 

Não desprezeis as nossas súplicas em nossas necessidades, 

mas livrai-nos sempre de todos os perigos,

ó virgem gloriosa e bendita. Ámen.
Introdução à Liturgia da Palavra

Em ano mariano, somos convidados a refletir sobre a nossa fidelidade a Deus, assumindo uma atitude de penitência, de mudança, de conversão. 
Neste terceiro Domingo da Quaresma, entramos com a samaritana no caminho da descoberta da verdadeira fonte da água viva. Caminhamos em direção ao Rochedo da água viva, que é Cristo, para d’Ele bebermos, como o antigo povo na travessia do deserto bebeu do rochedo batido pela vara de Moisés. Escutemos com particular atenção!
Cuidados na proclamação da Palavra

[Primeira Leitura] Atender ao discurso direto. Ter em conta que o texto tem muitas interrogações. Fazê-las pausadamente e entoar de acordo com quem as enuncia. Pode-se proclamar de forma dialogada entre o narrador, Moisés e o Senhor.
[Segunda Leitura] Para uma boa compreensão desta passagem difícil, o leitor terá o cuidado de atender a todas as vírgulas, fazendo as necessárias pausas e ainda o cuidado de fazer uma pausa maior depois de cada parágrafo. Terá tido também o cuidado de trabalhar o texto para o compreender bem antes de o proclamar.
Sugestão de cânticos
[Entrada] Olhai para mim, Senhor - A. Cartageno (CEC II, p. 51-52)
[Aclamação ao Evangelho] Louvor a Vós, Rei da eterna glória | Senhor, Vós sois o Salvador do mundo… - F. Santos (BML 55) 
[Ofertório] Silêncio
[Comunhão] Bebei, se tendes sede - C. Silva (OC, p. 41-42)
[Pós Comunhão] Quem beber da água ... - Az. Oliveira (IC 453; NRMS 61)
[Final] Vós me salvastes, Senhor - M. Simões (IC 224; NRMS 16)
Eucologia
Orações próprias do III Domingo da Quaresma e Prefácio da Samaritana (Missal Romano, pp. 190-192).

Oração Eucarística II (Missal Romano, p. 524ss).

Bênção solene para o Tempo da Quaresma (Missal Romano, p. 556).

Oração Universal
Irmãos e irmãs: peçamos a Jesus Cristo, por intercessão de Maria, que dê à sua Igreja e ao mundo inteiro a água viva que jorra para a eternidade, dizendo (ou: cantando), confiadamente: 
R/ Santa Maria, Mãe de Deus, rogai por nós pecadores.

1. Com Maria, Mãe de Deus, rezamos por toda a Igreja, pela nossa Diocese e suas comunidades, para que o Senhor lhes dê a água viva e as torne fonte de graça e de perdão, oremos. 
2. Com Maria, Mãe de Deus, rezamos pelos responsáveis e governantes deste mundo, para que o Senhor lhes dê a água viva da serenidade e da verdade e faça deles pessoas de paz e de justiça, oremos. 
3. Com Maria, Mãe de Deus, rezamos pelos órfãos e viúvas e por todos os que sofrem, para que o Senhor lhes dê a água viva do amor, os proteja, lhes dê alívio e os conforte, oremos. 
4. Com Maria, Mãe de Deus, rezamos pelos catecúmenos que caminham para a Páscoa, para que o Senhor lhes dê a água viva da alegria da fé e os ensine a perdoar e a repartir, oremos.
5. Com Maria, Mãe de Deus, rezamos por todos nós aqui reunidos em assembleia, para que o Senhor nos dê a água viva da simplicidade e não deixe que o orgulho feche os nossos corações, oremos. 

Senhor, nosso Deus, rico em misericórdia, que nos chamais à penitência sob o olhar materno de Maria, fazei-nos encontrar em Jesus Cristo a fonte da água viva, que pode saciar a nossa sede de justiça e de santidade. Ele que convosco vive e reina por todos os séculos dos séculos.
Viver a Alegria
Durante esta semana, para ajudar a que não haja orgulho, vamos colocar no hall de entrada, na nossa casa, a Bíblia aberta (Jo 4, 5-42) e um cântaro. 
